
INOVAÇÕES ORGANIZACIONAIS POR MEIO DO TELETRABALHO: UM 
OLHAR PARA AS SUGESTÕES DE PESQUISAS A PARTIR DA ANÁLISE NAS 

REVISTAS DE MELHOR ESTRATIFICAÇÃO NO BRASIL 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

Um estudo realizado pela Kisi (2019) apontou Helsinque, capital da Finlândia, como a             
cidade que apresenta melhor equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Entre outras            
características que possibilitam a primeira colocação, destaca-se que a flexibilização do           
trabalho - que ainda é vista como um privilégio, e não um direito em vários países - está                  
incorporada à cultura de trabalho da Finlândia desde o final dos anos 90, o que possibilitou                
que 92% das empresas finlandesas permitissem que os trabalhadores ajustassem seus horários            
já a partir de  2011 (SAVAGE, 2020). 

No cenário brasileiro, até 2019, o modelo de teletrabalho era apontado como            
alternativa às estruturas tradicionais das organizações principalmente em função da redução           
do estresse ao passar menos tempo no trânsito ou transporte público (SOBRATT, 2019).             
Contudo, em 2020, dentro do contexto da pandemia de Covid-19, diversas instituições se             
viram obrigadas a implantar o formato de trabalho remoto, ainda que sem nenhum preparo              
prévio (GOMES, 2020; SANTOS, 2020). 

Em algumas organizações, a nova configuração demonstrou-se vantajosa, a exemplo          
do Governo Federal, que calculou uma economia de R$ 466,4 milhões em custeio             
administrativo, somente em relação ao período de abril a junho de 2020, segundo informações              
publicadas pelo Ministério da Economia (2020). No âmbito privado, uma consulta realizada            
com 122 multinacionais que atuam no Brasil se verificou que 73,8% delas pretendiam instituir              
o teletrabalho como prática permanente, apesar de 42,6% delas nunca terem adotado o modelo              
antes (SOBRATT, 2020).  

Para o sucesso do formato de teletrabalho nas organizações mostra-se capital o            
entendimento de que este modelo se trata de uma inovação organizacional, isto é, “uma forma               
inovadora de organização do trabalho” (NOHARA ​et al​., 2010, p. 150), que visa conferir              
maior dinamismo e eficiência aos processos organizacionais. Por esta razão, faz-se necessário            
compreender o que as teorias existentes sobre inovação organizacional podem colaborar com            
este tipo de prática institucional, de modo que tal modelo inovador de trabalho seja melhor               
explorado como uma estratégia alternativa capaz de promover o incremento do desempenho            
das organizações (MENDES; OLIVEIRA; VEIGA; 2020).  

Dito isto, considerando que uma das funções da produção acadêmica em           
Administração é colaborar com o universo das organizações (ALPERSTEDT; ANDION,          
2017), aproximando a academia e o mundo empírico, e também o contrário (SOUZA ​et al.,               
2018), e que durante a pandemia do Coronavírus diversas instituições brasileiras           
implementaram o formato de trabalho remoto sem a devida estrutura e conhecimento            
(GOMES, 2020; SANTOS, 2020), a motivação para essa pesquisa é suportada pela seguinte             
questão: ​O que está sendo sugerido como potencial para pesquisas futuras sobre            
teletrabalho nos artigos indexados nas revistas de melhor estratificação? 

Sendo assim, o objetivo central deste estudo consiste em apresentar à comunidade            
acadêmica as principais sugestões nacionais de pesquisas referentes ao ​modelo de teletrabalho            
a partir da perspectiva da inovação organizacional, contribuindo, dessa forma, com a            
expansão da fronteira do conhecimento relativa ao tema. Para tanto, buscou-se cumprir os             
seguintes objetivos específicos: identificar o que está sendo discutido na produção nacional            
sobre o modelo de teletrabalho no período compreendido entre setembro de 2015 a setembro              
de 2020; confrontar o que está sendo tratado nestas pesquisas com a literatura sobre inovação               
organizacional; propor direcionamentos para novos estudos que possam contribuir com a           
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implantação sustentável do modelo de teletrabalho pelas organizações. 
O estudo é justificado por sistematizar as tendências e linhas de desenvolvimento de             

novas pesquisas para melhorar a compreensão do teletrabalho​, pois estudar as sugestões            
propostas para novos estudos permite compreender ​quais os aspectos importantes indicados           
pelos pesquisadores, revelando caminhos ainda não explorados pela literatura revisada e em            
momento oportuno cujo conhecimento nesta temática se mostra urgente no contexto           
organizacional em meio a pandemia da Covid-19. Em termos práticos, justifica-se por            
explicitar os desafios e tendências inovadoras relacionadas às dinâmicas de ​home office nas             
organizações em geral. Vale ressaltar que o olhar proposto do modelo de teletrabalho a partir               
das discussões sobre inovações organizacionais é fundamental para que as organizações           
tenham um direcionamento de como implementar este formato de trabalho.  

O artigo está dividido em cinco seções, a contar desta Introdução, que apresenta a              
contextualização do tema; a questão de pesquisa; os objetivos que nortearam o estudo; e as               
suas justificativas. Na segunda seção, aborda-se o lastro teórico que amparou a pesquisa,             
seguido, na terceira seção, da indicação dos procedimentos metodológicos adotados. A           
apresentação e análise dos resultados estão reproduzidos na seção quatro. Por fim,            
apresentam-se as considerações finais em relação aos apontamentos desenvolvidos. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Inovação Organizacional 
 

O estudo teórico da inovação tem como uma das obras seminais “Teoria do             
Desenvolvimento Econômico”, de autoria do economista e cientista político austríaco Joseph           
Alois Schumpeter, publicado em 1912. Para Schumpeter (1912), o desenvolvimento          
econômico deveria ser descrito como “um processo histórico de mudanças estruturais,           
substancialmente impulsionado pela inovação”, ou seja, de acordo com o referido cientista, a             
inovação constitui o principal motivador do desenvolvimento econômico, um fator de           
incremento de competitividade e da dinâmica econômica. 

No entanto, em que pese a importância da obra de Schumpeter (1912), tal visão              
econômica não deve ser tomada como única. De acordo com Cohendet e Simon (2017) os               
modelos de inovação são socialmente construídos a partir de fortes aspectos           
multidisciplinares, incluindo, além da economia, campos de saber como administração,          
geografia, sociologia e ciência política. 

Diversos autores de diferentes matrizes disciplinares definem a inovação. De acordo           
com Damanpour e Gopalakrishnan (2001), ao pensar a inovação como um resultado, deve-se             
considerar a definição relacionada ao desenvolvimento de uma nova ideia, método ou            
dispositivo; e ao pensá-la como um processo, consideram como a introdução de algo novo.              
Para Héraud (2017), a inovação é compreendida como o processo de tradução de ideias em               
produtos e/ou serviços em prol da geração de valores, compreensão esta compartilhada com             
Cohendet e Simon (2017). Já Hecker (2017), argumenta que o conceito de inovação também              
se aplica aos casos de aprimoramento de produtos ou processos, o que sugere não estar               
relacionado apenas à ideia de produto ou processo novo. 

Como bem destacam Birkinshaw, Hamel e Mol (2008), parte considerável da literatura            
foca os aspectos da inovação tecnológica. Entretanto, ainda de acordo com os citados autores,              
com o objetivo de compreender como são administradas e como contribuem para o sucesso              
das organizações no longo prazo, as pesquisas passaram a explicar, também, outras formas de              
inovação, a exemplo da inovação de processos, da inovação em serviços, inovação estratégica             
etc. Ademais, uma outra forma de inovação que ajuda a explicar o desempenho das              
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organizações de modo sustentável e que têm exigido uma compreensão pela teoria é a              
inovação organizacional (HECKER, 2017).  

Com base nos estudos de Suranyi-Unger (1994), Sarros, Cooper e Santora (2008)            
indicam que a inovação organizacional se refere à introdução de qualquer novo produto,             
processo ou sistema em uma organização. No mesmo sentido, a 3ª edição do Manual de Oslo,                
definiu inovação organizacional como "a implementação de um novo método organizacional           
nas práticas comerciais, organização do local de trabalho ou relações externas" (OECD, 2005,             
p. 51). Todavia, a partir da 4ª edição do supracitado Manual, publicada no ano de 2018, o                 
termo “inovação organizacional” foi subsumido em “inovação de processos de negócios”           
(OECD, 2018). 

A inovação organizacional tem se mostrado uma fonte de melhorias, riqueza e            
crescimento para as instituições, tanto que os gestores têm se preocupado em estimulá-la             
(HAMEL, 2006, FACÓ; ANDRADE; GASI, 2020). Todavia, assim como ocorre em outros            
tipos de inovações, a decisão acerca da inovação organizacional também envolve riscos e             
incertezas (BOER; DURING, 2001, SILVA; DACORSO, 2014), que podem se revelar de            
forma positiva, mas, também, negativa, para os indivíduos e/ou para as organizações.            
Ressalta-se, no entanto, que quando a inovação proposta já foi efetivada com sucesso em              
outras organizações tais incertezas podem ser atenuadas, haja vista o reflexo bem sucedido             
dos casos anteriores (BIRKINSHAW; HAMEL; MOL, 2008, CHEN ​et al​., 2020).  

Embora tenha sido publicado há mais de 20 (vinte) anos, o estudo de Frambach e               
Schillewaert (1999) já explorava a respeito dos fatores que poderiam influenciar a adoção de              
inovações no interior das organizações. No caso específico, a pesquisa expôs, dentre outras             
sugestões, que externalidades - a exemplo do surgimento de novas mídias como a             
videoconferência e o bate-papo em tempo real - poderiam figurar como elementos-chave para             
o entendimento de determinados fatores que influenciam a adoção de inovações. 

A próxima subseção passa a tratar de um exemplo desse tipo de inovação que pode ser                
implementada copiando os processos já experimentados em outras organizações. Trata-se do           
teletrabalho, por ser considerado uma inovação na estruturação laboral (NOHARA ​et al​,            
2010; MENDES; OLIVEIRA; VEIGA, 2020). 
 
2.2 Teletrabalho como um modelo inovador de estrutura de trabalho  
 

O teletrabalho já era discutido na Itália no final da década de 60, mesmo antes da                
popularização dos computadores e internet. Segundo Rodrigues (2011), o termo ​telework           
surgiu nos Estados Unidos em 1973, quando Jack Nilles se referiu ao uso da tecnologia para                
permitir realizar o trabalho à distância evitando assim o deslocamento até a empresa. No              
Brasil, a possibilidade de trabalhar remotamente começou a ser ventilada na década de 90,              
mas só foi regulamentada na reforma trabalhista ocorrida em 2017 (TASCHETTO;           
FROEHLICH, 2019). 

Para Illegems e Verbeke (2004) considera-se teletrabalho o modelo de trabalho           
realizado fora da sede, que pode ser desenvolvido em domicílio ou num escritório satélite, por               
exemplo. Já de acordo com Mendes, Oliveira e Veiga (2020) o teletrabalho constitui uma              
forma inovadora de reordenamento da estrutura de trabalho institucional, que apesar de            
realizado fora da sede, não deve ser enquadrado como se fosse um serviço externo.  

O teletrabalho também recebe outras denominações, a exemplo de trabalho remoto,           
trabalho a distância, trabalho virtual, trabalho móvel, trabalho fora da empresa, trabalho não             
presencial, trabalho periférico, ou ainda, em denominações em inglês como ​home office,            
telework, telecommuting, e-work, networking, flexible working e home working, ​entre tantas           
outras​ ​(RODRIGUES, 2020; MENDES; OLIVEIRA; VEIGA; 2020).  

Então, percebe-se que existem diversas variações quanto à nomenclatura da forma de            
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laborar à distância. A respeito dessa polissemia conceitual, Tremblay (2002, p. 56) ressalta             
que “a falta de uma única definição do teletrabalho torna difícil a quantificação do              
fenômeno”. Além disso, outro ponto a ser levado em consideração é que, apesar de serem               
tratados como sinônimos, possuem significados diferentes. Exemplo disso é posto por Rocha            
e Amador (2018), que consideram que o termo trabalho móvel deve ser utilizado quando o               
indivíduo não exerce suas atividades nem na empresa nem em domicílio, sendo necessário a              
realização de viagens para executar suas atribuições.  

Contudo, independentemente do termo adotado, o fato é que esse rearranjo laboral            
constitui uma ferramenta de inovação para o aprimoramento da gestão organizacional           
(NOHARA ​et al​., 2010, MENDES; OLIVEIRA; VEIGA; 2020). Nesse contexto, diversos são            
os argumentos em favor da utilização do teletrabalho. Entre as múltiplas vantagens            
observadas para os trabalhadores e organizações, é possível citar a melhoria da produtividade             
e qualidade do trabalho (PÉREZ; SANCHEZ; CARNICER, 2007), redução no tempo de            
deslocamento (COSTA, 2013, EOM; CHOI; SUNG, 2016), redução de custos e espaço            
(PÉREZ; SANCHEZ; CARNICER, 2007), flexibilidade de horários (TREMBLAY, 2002,         
BARROS; SILVA, 2010), e possibilidade de ter um maior contato com a família (NOHARA              
et al.​, 2010). Entretanto, alguns efeitos negativos também são percebidos, como isolamento            
social (BARROS; SILVA, 2010, NOHARA ​et al., 2010), aumento/descontrole da carga de            
trabalho (ADERALDO; ADERALDO; LIMA, 2017, NOHARA ​et al.​, 2010), e conflitos entre            
trabalho e vida familiar (COSTA, 2013, BARROS; SILVA, 2010, NOHARA ​et al,​ 2010). 

Portanto, em que pese o termo teletrabalho ser considerado, num primeiro momento,            
como “uma grande panaceia: uma modalidade capaz de resolver todos os problemas do             
trabalho e que só apresenta vantagens a todos os interessados”, conforme alertam Rocha e              
Amador (2018, p. 153), percebe-se que, em verdade, diante das características e impactos             
supracitados, convém que esse estratégia organizacional seja tratada de forma mais acurada,            
de modo a conhecer o seu real impacto.  

Assim, para que seja assegurada aos trabalhadores a qualidade de vida almejada ao             
adotar o teletrabalho, faz-se necessário um equilíbrio entre o profissional e o pessoal. No              
entanto, esse equilíbrio não é automático, o que gera um paradoxo entre autonomia e sujeição,               
em que compete ao empregado gerenciar as várias responsabilidades que são exigidas dentro             
dos vários papéis exercidos por ele (ANDRADE, 2020). Assim, o esforço para realizar um              
levantamento de sugestões de pesquisas futuras sobre teletrabalho ocorre na intenção de            
encontrar soluções que ajudem a contornar tais questões que emergem nesse tipo de inovação              
organizacional. 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Esta pesquisa foi desenhada com o intuito de identificar as principais sugestões para             
estudos futuros - em âmbito nacional - acerca da temática do teletrabalho a partir da               
perspectiva da inovação organizacional. Para tanto, foi conduzida numa abordagem de           
investigação qualitativa que, em função dos objetivos estabelecidos, classificou-se como do           
tipo descritivo-exploratória e, em razão dos procedimentos técnicos utilizados, como          
bibliográfica.  

O esquadrinhamento da pesquisa numa abordagem de investigação qualitativa         
justifica-se em razão do interesse em identificar, examinar e interpretar os dados textuais             
coletados por meio do exame de documentos (artigos) (CRESWELL, 2010). Desse modo, em             
função do objetivo do trabalho, a classificação do tipo descritivo-exploratória revelou ser a             
mais adequada, haja vista o levantamento bibliográfico ter sido conduzido com o propósito             
central de descoberta e descrição das tendências para aprendizagens futuras relacionadas à            
temática deste estudo (GIL, 2017). A propósito, quanto ao supracitado levantamento           
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bibliográfico, constitui a motivação para a classificação bibliográfica da pesquisa, sob o ponto             
de vista do procedimento técnico adotado (GIL, 2017). 

Para obter os dados, utilizou-se a base eletrônica Scientific Periodic Electronic Library            
(SPELL), considerando-se a legitimidade existente no meio acadêmico de que esta estrutura            
se apresenta como uma importante fonte de dados - em quantidade e qualidade - na área de                 
Administração. Ademais, a base SPELL é mantida pela Associação Nacional de           
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD), o que reforça a sua importância            
nesta área, uma vez que a ANPAD é a entidade que aglutina pesquisadores na área de                
Administração no Brasil. Dito isso, relata-se, a seguir, os procedimentos adotados para a             
extração dos dados: 

 
Quadro 1​ - Procedimentos para a extração de dados da base SPELL 

Procedimento Descrição do procedimento 

1 - Filtros aplicados ➔ Campo de pesquisa: “Título ou Resumo ou Palavra-Chave”; 
➔ Expressões: “Teletrabalho”; “Trabalho Remoto”; “Home Office”;      

“Remote Work”; “Telecommuting”; e “Telework”; 
➔ Período: 5 (cinco) anos, de “set/2015 a set/2020”;  
➔ Documento: “Artigo”; 
➔ Área de conhecimento: “Administração”; 
➔ Idioma: “Inglês” e “Português”; 
➔ Foram apresentados 41 (quarenta e um) resultados: “Teletrabalho”        

(13); “Trabalho Remoto” (4); “Home Office” (4); “Remote Work”         
(3);  “Telecommuting” (5); e  “Telework” (12); 

➔ Dos 41 (quarenta e um) artigos apresentados, foram excluídos 25          
(vinte e cinco), por serem considerados repetidos. Assim, foram         
selecionados 16 (dezesseis) artigos. 

2 - Filtros analíticos 
 
 
 

➔ A busca por artigos publicados em outro idioma (inglês) ocorreu com           
o propósito de ampliar o campo de estudos sobre a temática, apesar da             
necessidade de estarem relacionados ao cenário brasileiro. No entanto,         
todos os resultados obtidos anteriormente foram apresentados em        
relação ao contexto nacional, razão pela qual manteve-se o         
quantitativo de 16 (dezesseis) artigos; 

➔ A partir da fonte de cada artigo, verificou-se, na própria base SPELL,            
as classificações – Qualis/CAPES – dos respectivos periódicos, bem         
como a distribuição dos trabalhos em função de tais classificações: 3           
(três) A2; 1 (um) B1; 3 (três) B2; 4 (quatro) B3; 3 (três) B4; e 2 (dois)                 
B5. 

➔ Considerando todos os filtros anteriores, foram selecionados 11 (onze)         
trabalhos, conforme o ordenamento decrescente de qualificação dos        
periódicos. Como esta pesquisa priorizou as contribuições mais        
efetivas, entendeu-se que tais subsídios estariam alocados nos artigos         
publicados nas revistas mais bem ranqueadas, utilizando a divisão         
adotada por Ferreira e Falaster (2016), que aponta diferença entre os           
estratos mais baixos (B4, B5 e C) em comparação aos demais. Dessa            
forma, decidiu-se selecionar para análise os artigos que estão alocados          
entre as revistas A2 e B3, num total de 11 (onze).  

➔ Foram efetuados ​downloads no formato de arquivo PDF, com o intuito           
de promover a leitura das seções destinadas ao “resumo”,         
“introdução” e às “considerações finais” de cada trabalho;  

➔ A partir das leituras desenvolvidas, foram extraídas informações        
relacionadas aos “objetivos” e às “sugestões para estudos futuros”,         
para fins de descrição, análise e interpretação qualitativa. 

 
Obs.: Em que pese este trabalho deter o foco nas “sugestões para novas             
pesquisas”, entende-se que a compreensão dos “resumos” e “objetivos” de  
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Quadro 1​ (Conclusão) 
Procedimento Descrição do procedimento 

 cada trabalho possui o condão de facilitar as descrições, análises e           
interpretações almejadas, razão pela qual decidiu-se pela inserção dessas         
informações na metodologia do trabalho.  

Fonte: elaborado pelos autores  (2020) 
 
Antes de proceder a apresentação do rol de artigos selecionados, convém esclarecer            

que a busca dos dados ocorreu em 14 de setembro de 2020. Todos os estudos foram                
codificados em caracteres alfanuméricos, de “E1” a “E10”, para a facilitar a menção dos              
respectivos trabalhos na seção de “Apresentação e Análise dos Resultados”. Assim, o registro             
consolidado da amostra encontra-se no Quadro 2: 

 
Quadro 2​ - Caracterização dos artigos 

Cód. Título do Artigo Autoria Fonte Qualis/ 
CAPES 

E1 
Aspectos Críticos do 
Teletrabalho em uma 

Companhia Multinacional 

Igor Leal Aderaldo;  
 Carlos Victor Leal Aderaldo;  

 Afonso Carneiro Lima. 

Cadernos EBAPE.BR, v. 15, 
n. Edição Especial, p. 

511-533, Setembro, 2017. 
23 página(s). 

A2 

E2 O Teletrabalho: Conceituação e 
Questões para Análise 

Cháris Telles M. da Rocha;  
 Fernanda Spanier Amador. 

Cadernos EBAPE.BR, v. 16, 
n. 1, p. 154-162, 

Janeiro-Março, 2018. 9 
página(s). 

A2 

E3 

Vantagens e Desvantagens do 
Teletrabalho na Administração 

Pública: Análise das 
Experiências do Serpro e da 

Receita Federal 

Fernando Filardi; 
 Rachel Mercedes P. de Castro; 
 Marco Tulio Fundão Zanini. 

Cadernos EBAPE.BR, v. 18, 
n. 1, p. 28-46, 

Janeiro-Março, 2020. 19 
página(s). 

A2 

E4 
Teletrabalho: Uma Revisão 

Integrativa da Literatura 
Internacional 

Ana Luiza Leite;  
 Dannyela da Cunha Lemos;  

 Wilnei Aldir Schneider. 

Contextus - Revista 
Contemporânea de 

Economia e Gestão, v. 17, n. 
3, p. 186-209, 

Setembro-Dezembro, 2019. 
24 página(s). 

B1 

E5 
Evidências da Adaptação de 

Profissionais de Secretariado ao 
Trabalho Virtual 

Naira Fanzeres; 
Luciana Campos Lima. 

 ​Revista de Gestão e 
Secretariado​, v. 9, n. 1, p. 

42-64, Janeiro-Abril, 2018. 
23 página(s). 

B2 

E6 
Assessoramento Remoto por 
Meio de Escritórios Virtuais: 

Uma Categorização de Serviços 
Prestados 

Raul Vitor Oliveira Paes; 
Cibelle da Silva Santiago. 

Revista de Gestão e 
Secretariado​, v. 11, n. 1, p. 
41-62, Janeiro-Abril, 2020. 

22 página(s). 
B2 

E7 Coworking: Uma Revisão 
Sistemática 

Tallita Pereira Silveira; 
Abimael M. do Ouro Filho; 

Silvia Regina Paverchi; 
Nathalia Carvalho Moreira. 

Revista de Gestão e 
Secretariado​, v. 11, n. 2, p. 
50-74, Maio-Agosto, 2020. 

25 página(s). 
B2 

E8 

O Teletrabalho na Percepção 
dos Teletrabalhadores e seus 

Gestores: Vantagens e 
Desvantagens em um Estudo de 

Caso 

Francieli Hau; 
Marilda Todescat. 

NAVUS - Revista de Gestão 
e Tecnologia, v. 8, n. 3, p. 

37-52, Julho-Setembro, 
2018. 16 página(s). 

B3 
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Quadro 2​ (Conclusão) 

Cód. Título do Artigo Autoria Fonte Qualis/ 
CAPES 

E9 
A Aprendizagem 

Organizacional e o 
Autodesenvolvimento no 
Âmbito do Teletrabalho 

Eduardo de Quadros Bueno;  
 Julice Salvagni. 

RAUnP - Revista Eletrônica 
do Mestrado Profissional em 

Administração da 
Universidade Potiguar, v. 8, 

n. 2, p. 110-123, 
Dezembro-Maio, 2016. 14 

página(s). 

B3 

E10 

Teletrabalho e a Pesquisa 
Acadêmica: Análise da 

Produção Científica Disponível 
em Bancos de Dados Nacionais 

Abertos até 2017 

Marcus V. N. Schleder;  
 Maria Julia Pegoraro Gai;  

 Gabriele Caroline de Oliveira;  
 Vânia M. Flores Costa. 

Revista Administração em 
Diálogo, v. 21, n. 1, p. 

81-98, Janeiro-Abril, 2019. 
18 página(s). 

B3 

E11 
Jornada de Trabalho Flexível: 

Um Estudo por Meio da 
Análise de 'Cluster' 

Paula Lopez Mello; 
 Rodrigo M. de A. Guerra; 

Diego Luís Bertollo; 
 Maria Emilia Camargo. 

Pensamento & Realidade, v. 
33, n. 1, p. 52-69, 

Janeiro-Março, 2018. 18 
página(s). 

B3 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir das pesquisas às bases de dados (2020) 
 

Promoveu-se uma análise qualitativa básica (CRESWELL, 2010) para interpretar o          
corpus da pesquisa, já que o interesse é reunir, organizar e interpretar os elementos dos textos                
a partir de um referencial teórico. Desta feita, para uma melhor compreensão acerca do objeto               
central deste artigo, as informações foram tratadas sob os seguintes formatos: (1) Descrição             
dos resultados, compreendendo os “objetivos explorados” e as “sugestões para pesquisas           
futuras” e (2) Discussão dos resultados, com as análises e interpretações a respeito dos              
respectivos objetivos e sugestões de novas pesquisas.  

 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

De início, verificou-se que a maior parte dos estudos analisados nesta pesquisa foram             
desenvolvidos em período anterior ao ano de 2020, o que indica que a situação de isolamento                
social provocada pela pandemia da Covid-19 não originou as discussões a respeito do             
teletrabalho, em que pese a possibilidade de ser considerada um elemento de influência para a               
adoção e/ou impulsionamento desse modelo de inovação organizacional, em acréscimo aos           
fatores de externalidades para a adoção de inovações apresentados por Frambach e            
Schillewaert (1999). Assim, apresentam-se, no Quadro 3, os dados que constituíram o objeto             
desta e demais análises:  

Quadro 3​ - Objetivos e sugestões para estudos futuros 
Cód. 

(Quadro 2) Objetivo declarado Sugestões para estudos futuros 

E1 

“[...] analisar o teletrabalho enquanto prática 
de gestão de pessoas, abordando vantagens 
e desvantagens para os trabalhadores bem 

como o desafio de torná-la uma prática 
estrategicamente orientada.” (​ADERALDO; 

ADERALDO; LIMA, 2017, p. 513). 

“[...]  este artigo levanta pontos que são pouco 
discutidos em conjunto na literatura (estagiário e 
teletrabalho), contribuindo, ainda, como ponto 
de partida para pesquisas futuras, seja por meio 
de um viés funcionalista para testar ou discutir 
hipóteses daqui derivadas ou por meio de uma 
perspectiva crítica, aprofundando questões de 
prazer/sofrimento e a precarização do trabalho. 
Sobre o segundo tópico, pesquisas que abordem 
a precarização do trabalho do jovem a partir do  
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Quadro 3​ (Continuação) 
Cód. 

(Quadro 2) Objetivo declarado Sugestões para estudos futuros 

 
 

teletrabalho podem ajudar a clarificar os efeitos 
coletivos do teletrabalho, tema fora da proposta 

deste artigo. As transformações vividas na 
sociedade, tanto em relação ao trabalho, à 

tecnologia e ao ingresso do jovem no mercado, 
merecem ampla discussão a partir de diversas 

perspectivas teóricas.” (​ADERALDO; 
ADERALDO; LIMA, 2017, p. 531). 

E2 

“[...] esta revisão de literatura investiga o 
estado da arte das produções sobre o 

conceito de teletrabalho e das diferentes 
aplicações que vêm sendo observadas, 

assim como o que tem sido discutido na 
literatura científica acerca do tema. Além 

disso, textos midiáticos são discutidos para 
ilustrar questões atuais que têm circulado 
sobre o assunto.” (​ROCHA; AMADOR, 

2018, p. 153). 

“[...] demonstra-se que a modalidade do 
teletrabalho está longe de poder ser tomada 

como inequivocadamente vantajosa, carregando 
em si um universo de riscos associados tanto do 

ponto de vista dos trabalhadores diretamente 
envolvidos como da sociedade em si. Assim, o 
tema se mostra frutífero para futuras pesquisas 

teóricas e empíricas em sociologia do trabalho e 
psicologia social do trabalho.” (​ROCHA; 

AMADOR, 2018, p. 160). 

E3 

“[...] embora seja possível encontrar 
pesquisas sobre teletrabalho no setor 
privado, na esfera pública ainda não 
existem muitas. Assim, este estudo 

investigou e aprofundou a análise do 
teletrabalho na administração pública com 

base na percepção dos gestores e dos 
teletrabalhadores de órgãos públicos do 
Brasil.” (FILARDI; CASTRO; ZANINI, 

2020, p. 29). 

“[...] deixa como sugestão para futuros trabalhos 
a ampliação do estudo junto a outros órgãos 

públicos e em outros estados, para que se tenha 
maior compreensão dos impactos da introdução 

do teletrabalho na administração pública 
brasileira.” (FILARDI; CASTRO; ZANINI, 

2020, p. 44). 

E4 

“[...] o objetivo geral deste estudo é analisar 
a produção científica  disponível em bases 

de dados  internacionais acerca do 
teletrabalho.” (LEITE; LEMOS; 

SCHNEIDER, 2019, p. 189).  
 
 

“[...] pode-se identificar lacunas de pesquisa para 
estudos futuros.  Percebe-se que ainda há poucos 
estudos específicos no serviço público, sendo de 

grande importância a construção teórica para 
esse tipo de organização,principalmente no 

Brasil, onde identifica-se cada vez mais 
instituições públicas fazendo uso dessa 

modalidade laboral. Identifica-se que há poucos 
estudos de cunho longitudinal [...]que verificam 
o teletrabalho ao longo do tempo. [...] torna-se 

interessante verificar o seu impacto ao longo dos 
anos. Ademais [...] considera-se importante a 

verificação de formas e métodos em manter os 
impactos positivos e diminuir os impactos 

negativos  no  decorrer do tempo. Por último, 
[...] poucos estudos fazem análise combinando 
os diversos atores envolvidos nessa nova forma 
laboral, principalmente em relação às equipes de 
trabalho [...].” (LEITE; LEMOS; SCHNEIDER, 

2019, p. 205).  

E5 
“[...] buscou-se verificar como se dá o ajuste 
dos profissionais de​ ​secretariado ao trabalho 
virtual.” (FANZERES; LIMA, 2018, p. 45). 

“Por acreditar que o teletrabalho é um percurso 
de uma via sem retorno, sugere se a continuidade 

deste estudo, especialmente, com uma 
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Quadro 3​ (Continuação) 

Cód. 
(Quadro 2) Objetivo declarado Sugestões para estudos futuros 

  

abordagem qualitativa que possa explicar, com 
profundidade, os resultados obtidos neste artigo, 
e indo além, compreendendo o sentimento que 

os profissionais possuem em suas rotinas.” 
(FANZERES; LIMA, 2018, p. 59). 

 
“[...] sugere-se, para investigações futuras, que 

sejam explorados de forma comparativa, o 
trabalho virtual com outros tipos de flexibilidade 

no ambiente de trabalho. Sem contar que a 
abordagem qualitativa também poderia fornecer 
considerações relevantes a referida temática.” 

(FANZERES; LIMA, 2018, p. 60). 

E6 

“[...] este trabalho tem como objetivo geral 
investigar os serviços prestados pelos 

assistentes remotos por meio de escritórios 
virtuais.” (PAES; SANTIAGO, 2020, p. 

41). 

“[...] tem-se as seguintes propostas para futuros 
estudos: a) analisar o 

panorama de secretários/as que atuam em 
escritórios virtuais ou secretariado remoto no 
território brasileiro; b) verificar o estado da 

arte/estado do conhecimento das pesquisas em 
secretariado remoto e escritórios virtuais 

secretariais; c) investigar as razões pelas quais, 
existem profissionais de outras áreas atuando 

com o secretariado remoto. 
Tem-se como propostas futuras, também, a 

indicação de investigar o home office e Centro 
de Serviço Compartilhado (CSC) como uma 
perspectiva de atuação para o profissional de 

Secretariado Executivo.”   (PAES; SANTIAGO, 
2020, p. 59-60). 

E7 

“[...] o objetivo geral desta pesquisa foi 
mapear as abordagens sobre o coworking na 
literatura científica para compreender como 

o profissional de secretariado executivo 
pode atuar em espaço de trabalho 

compartilhado como 
o coworking.” (SILVEIRA ​et al.​, 2020, p. 

51). 

“[...] Sugere-se para pesquisas futuras, um 
estudo referente à produtividade dos usuários do 

coworking comparada a dos trabalhadores de 
ambientes tradicionais, a fim de perceber os 

benefícios prometidos pelos espaços 
compartilhados nos resultados da comunidade. 

Uma investigação referente à gestão e 
funcionamento dos espaços coworking que possa 

inferir a questão da sustentabilidade financeira 
desses lugares.” (SILVEIRA ​et al.​, 2020, p. 72). 

E8 

“Analisar a implantação do programa de 
teletrabalho, em uma organização pública 
com jurisdição estadual, na percepção dos 
teletrabalhadores e seus gestores.” (HAU; 

TODDESCAT, 2018, p. 39). 
 

“[...] Como sugestão indica-se [...] estudos 
comparativos entre as motivações na esfera 

pública e privada e suas implicações 
no trabalho e na vida familiar, pessoal e 

profissional do teletrabalhador.” O segundo 
refere-se a [...] adoção do teletrabalho na área 

pública em sua maioria por mulheres, um estudo 
mais aprofundando sobre como as características 

dos gêneros pode influenciar a adoção a 
modalidade.” (HAU; TODDESCAT, 2018, p. 

51). 
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Quadro 3​ (Conclusão) 

E9 

“[...] analisar a postura do empregado 
teletrabalhador diante da entidade 

empresária, cotejando a forma de sua 
aprendizagem organizacional e a 

necessidade de autodesenvolvimento, 
parametrizando os dados obtidos com 

aspectos jurídicos sobre a temática a título 
de objetivos específicos.” (​BUENO; 

SALVAGNI, 2016, p. 112).  

“Sob o aspecto médico e psicológico, mostra-se 
pertinente o desenvolvimento de estudo para 

avaliar os reflexos que o teletrabalho pode trazer 
no seio da entidade familiar e as doenças que 

este empregado está mais sujeito a desenvolver. 
Da mesma forma, sob o aspecto jurídico, 
encontra guarida a apreciação de soluções 

legislativas ou interpretações legais e 
doutrinárias para o desenvolvimento da temática. 

Por fim, sob o ângulo da administração, o 
desenvolvimento de programas de aprendizagem 

organizacional e a identificações de 
oportunidades ou, ainda, incentivo ao 

autodesenvolvimento também encontrariam 
importância ímpar.” (​BUENO; SALVAGNI, 

2016, p. 122). 

E10 

“[...] identificar ‘Como está caracterizada a 
produção científica no Brasil sobre o tema 

Teletrabalho nos principais bancos de dados 
da área de administração e psicologia’”. 

(SCHLEDER ​et al​., 2019, p. 83). 

“Como proposta futura, indica-se a ampliação da 
base de dados desta pesquisa, mapeando também 
a produção em bancos de dados internacionais.” 

(SCHLEDER ​et al​., 2019, p. 96). 

E11 

“[...] Essa pesquisa teve como objetivo geral 
analisar a formação de agrupamentos para 

as dimensões da jornada de trabalho flexível 
sob a ótica de estudantes universitários 

[...].” (MELLO​ et al.​, 2018, p. 53). 

Não foram identificadas sugestões para estudos 
futuros. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir das pesquisas às bases de dados (2020) 
 
As informações coletadas em E3, E4 e E8 indicam a preocupação em debater as              

particularidades do setor público quando se trata da implementação de inovações como o             
teletrabalho em comparação ao setor privado. Esse indicativo é compartilhado por pesquisas            
que afirmam haver uma maior facilidade para adoção de inovações organizacionais no âmbito             
privado, em virtude do entendimento de que a orientação para eficiência pode estar presente              
em maior nível nesse setor (CUI; JIAO; JIAO, 2016). 

A informação mais impactante, no entanto, não está relacionada ao embate entre o             
setor público e o privado. Das sugestões coletadas, verificou-se que muitas (E1, E2, E5, E8 e                
E9) propõem pesquisas relacionadas aos benefícios e aos desafios, sobretudo, em relação à             
saúde do teletrabalhador. Tal constatação indica que essa modalidade de trabalho não só             
apresenta vantagens, conforme bem alertaram Rocha e Amador (2018), mas, também, que            
possui um lado obscuro, que promove efeitos negativos - como por exemplo o isolamento              
social dessa categoria de trabalhadores e o descontrole da carga de trabalho recebida -              
consoante ao mencionado nos estudos de Barros e Silva (2010), Nohara ​et al. (​2010), Costa               
(2013) e Aderaldo, Aderaldo e Lima (2017). 

Entre as preocupações dos autores, citam-se, como exemplo: E1 e E5, que abordam a              
necessidade de investigar o sentimento dos teletrabalhadores, ao discorrer sobre questões de            
prazer/sofrimento e da precarização do trabalho; E2, que alertam sobre a impossibilidade do             
teletrabalho ser tomado como inequivocadamente uma inovação organizacional vantajosa,         
indicando que o tema se mostra promissor para futuras pesquisas em sociologia do trabalho e               
psicologia social do trabalho; E8, que sugeriu observar as implicações no trabalho e na vida               
familiar, pessoal e profissional do teletrabalhador, comparando o público e o privado; e E9,              
que tratou de abordar o assunto sob o aspecto médico e psicológico, para avaliar os reflexos                
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que o teletrabalho pode trazer no seio da entidade familiar e as doenças que este empregado                
está mais sujeito a desenvolver. 

Ainda dentro da temática pessoal, de modo particular, no contexto familiar, E8 propõe             
estudos que façam a segmentação dos teletrabalhadores por gênero, tendo em vista que,             
conforme mencionado por Zamboni (2014), a divisão de tarefas e papéis domésticos segue             
esse marcador social de diferenças. É sabido que mulheres têm uma carga de trabalho              
doméstico maior, o que provoca o que é conhecido como dupla jornada de trabalho              
(IRIGARAY; QUEIROZ, 2014). Portanto, ao juntar um serviço realizado anteriormente na           
firma no mesmo ambiente do trabalho doméstico, a separação das atividades tende a             
desaparecer, podendo causar um dano psicológico ainda maior ao realizar várias tarefas            
simultaneamente. 

É por essa razão que alguns pesquisadores não consideram todas as inovações como             
um bem universal, indicando que o valor da inovação não deve ser tido como padrão, mas,                
estabelecido no contexto (PRATT, 2017). Em E5, por exemplo, propõe-se comparar o            
teletrabalho com outras flexibilizações do trabalho (como ​casual day​, utilização de espaços            
compartilhados etc.), o que pode ser compreendido como uma tentativa de aferir o valor              
relacional de cada inovação.  

Sobre a utilização de espaços compartilhados como um tipo de flexibilidade           
organizacional, E7 sugere que sejam conduzidas pesquisas comparando a produtividade entre           
empregados que realizam suas atividades em ambientes tradicionais e outros que utilizam            
coworking​. Sugestão semelhante é feita por E6 ao recomendar a investigação do uso de              
Centros de Serviço Compartilhado (CSC).  

A respeito desses locais, a literatura de inovação traz ensinamentos sobre os benefícios             
de ter profissionais multidisciplinares em um mesmo ambiente de trabalho, pois, conforme            
Merkel (2017), esses espaços exemplificam uma nova forma de organização de trabalho,            
sobretudo para trabalhadores autônomos. Contudo, esses ambientes de trabalho não podem           
ser considerados apenas lugares de escritórios compartilhados flexíveis para profissionais que           
“trabalham sozinhos”. Ao invés disso, os espaços de ​coworking reúnem bases de            
conhecimento heterogêneas, que por muitas vezes são complementares entre os colegas de            
trabalho individuais e, assim, podem facilitar processos criativos e inovadores (MERKEL,           
2017).  

A propósito, ainda em relação aos mecanismos que facilitam os processos criativos no             
cenário de teletrabalho, E9 argumenta sobre a necessidade dos líderes desenvolverem           
programas de aprendizagem organizacional, indicando que essa estratégia pode contribuir          
para amenizar eventuais desvantagens do modelo de teletrabalho, a exemplo do isolamento            
social que acarreta limitações na aprendizagem organizacional. Tal constatação encontra          
guarida nos estudos de Cohendet e Simon (2017), que defendem a interação diária local como               
um meio para fomentar o processo de aprendizagem, geração e acumulação de conhecimento             
pela comunidade. 

Por fim, foram apresentadas sugestões que podem ser enquadradas num contexto           
metodológico, tendo em vista, por exemplo, E4 propor novos estudos para investigar os             
impactos do teletrabalho numa escala longitudinal. Já E6 e E10 propuseram a realização de              
pesquisas do tipo bibliométrica, sendo o primeiro caso para atualizar o estado da arte              
relacionado à atuação remota de um profissional específico - o trabalhador ligado à área de               
secretariado - e o segundo caso com a finalidade de consolidar as discussões do teletrabalho               
seladas pela literatura acadêmica internacional.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Esta pesquisa foi desenvolvida a partir do conceito de teletrabalho como um modelo             
de trabalho no campo da inovação organizacional. A escolha dessa temática como objeto de              
estudo ocorreu num momento em que o isolamento social decorrente da pandemia da             
Covid-19 exigia alternativas para a continuidade da execução do trabalho de forma remota,             
em que pese o teletrabalho como meio de inovação organizacional já existir antes dessa              
situação de emergência sanitária. Diante disso e aliado à capacidade colaborativa que a             
pesquisa acadêmica em Administração pode ofertar ao campo organizacional, decidiu-se          
pesquisar, de modo específico, o potencial para pesquisas futuras sobre teletrabalho para o             
cenário nacional, de acordo com a literatura dos artigos indexados nos periódicos mais bem              
colocados na classificação Qualis/CAPES. 

A pesquisa foi realizada tomando por base uma amostra inicial de 11 (onze) artigos.              
Todavia, não foram encontradas sugestões para novas pesquisas em todos os trabalhos (E11),             
fato que pode ser considerado uma limitação para este estudo, posto que acarretou uma              
redução compulsória do campo de artigos para análise, de 11 (onze) para 10 (dez). Outra               
limitação é devida à demarcação de pesquisa apenas no contexto nacional, o que abre espaço               
para a realização de outros estudos como este, num cenário de investigação mais amplo. 

Destarte, em relação às propostas identificadas, verificaram-se as seguintes indicações          
para a realização de estudos sobre teletrabalho: tomar o setor público como unidade de              
pesquisa, inclusive, para promover comparações junto ao setor privado; investigar aspectos           
relacionados à saúde do teletrabalhador, considerando questões sentimentais como prazer e           
sofrimento, bem como os impactos na vida familiar; segmentar os estudos a partir de              
marcadores de gênero, ainda no contexto familiar; e verificar as alterações na produtividade             
dos teletrabalhadores em comparação aos que laboram em ambientes tradicionais. 

Dito isto, espera-se que o estudo aqui apresentado sirva como amparo para o             
desenvolvimento de novos percursos de investigações sobre o teletrabalho como modelo           
inovador de organização do trabalho. Espera-se, também, que a partir deste estudo sejam             
promovidas novas pesquisas como esta, porém, com uma base de amostra maior,            
considerando a possibilidade de intensificação de estudos sobre teletrabalho nos próximos           
anos, em decorrência do isolamento social provocado pela Covid-19. A ideia, portanto, é             
ampliar o campo para a extração de tendências de pesquisas, contribuindo, assim, para o              
avanço do estado da arte e, por conseguinte, para o aprimoramento das organizações, tendo              
em vista os reflexos das pesquisas em Administração nas e para as organizações. 

A elaboração de modelos de sucesso passíveis de serem copiados é uma boa forma de               
dar um passo à frente nas boas práticas organizacionais ligadas ao teletrabalho. Assim,             
recomenda-se a condução de estudos de caso em organizações que tenham implementado o             
modelo de trabalho remoto de forma satisfatória do ponto de vista da produtividade sem,              
contudo, afetar negativamente, seja socialmente ou psicologicamente, os trabalhadores         
incluídos nesta condição. A possível elaboração de uma teoria fundamentada que contemple a             
minimização dos impactos negativos do teletrabalho também é desejável, contribuindo para           
que, em um futuro próximo, as organizações possam utilizar os benefícios que esse formato              
de trabalho dispõe de uma forma mais sustentável. 
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